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RESUMO 

 

Objetivou-se determinar os indicadores zootécnicos e econômicos da criação de peixes 

nativos em sistemas de tanques escavados na região do Vale do Guaporé-MT. A propriedade 

foi acompanhada mensalmente, durante período de 34 meses, para acompanhar o ciclo 

completo de produção e obter os indicadores econômicos e zootécnicos, para espécies nativas 

de peixes redondos e pintado da Amazônia. Foram utilizadas duas metodologias para 

obtenção dos indicadores econômicos a do Custo Operacional Total (COT) e a metodologia 

do Custo Total de Produção (CTP). O investimento com benfeitorias, máquinas e 

equipamentos necessário para a implantação da piscicultura foi de R$ 918.444,30, totalizando 

R$ 63.736,69 por hectare, sendo que o investimento com hora/máquina e sistema hidráulico 

foram os com maior representatividade (52,37%). Dentro do Custo Operacional Efetivo a 

ração (45,51%) e a mão de obra (16,73%) foram a de maior representação. Na fase de recria,  

na safra 2015/16 apresentaram alta taxa de mortalidade (48%). Na fase de Engorda o custo 

obtido para os peixes redondo foi de R$ 8,36 e o preço de comercialização de R$ 7,30 abaixo 

do necessário para garantir a lucratividade. O ILO foi de 14,37% e o IL de 3,51% negativo, 

assim piscicultura apresenta condições de se manter na atividade a curto e médio prazo, pois 

paga todos os COT e parte do CF, sendo necessário que nos próximos ciclos se melhore a 

taxas de sobrevivência, que se tenha um ciclo de criação mais curto com melhorando da 

biomassa de estocagem cada fase, afim de se obter menores custos de produção. 

 

Palavras–chave: Custo de produção, peixes redondos, pintado da Amazônia. 

  



ABSTRACT  

 

The objective of this work is to determine zootechnical and economical indicators of the 

creation of native fish in excavated ponds systems on MT-Vale do Guaporé region. The 

property was monitored monthly during the period of 34 months, to monitor the complete 

production cycle and get the economics and zootechnical indicators for native species of fat 

fish and Pintado da Amazônia. To obtantion of the operational cost and the averege total cost 

for production of fish kilogram, the methodology used was Operational Cost (OC) and 

Averege Total Cost (ATC). The appropriate investment with improvements, machinery and 

necessary equipments for the implementation of the fish farming was R$ 918.444,30, 

totalizing R$ 63.736,69 per hectare, being the investment hour/machine and hydraulic system 

were the most representative (52.37%). Within the Effective Operating Cost the ration 

(45.51%) and labor (16.73%) were the highest representation. In the growing phase, in 

2015/16 crop have high mortality rate (48%). In Fattening phase the cost obtained for the fat 

fish was R$ 8.36 and the trading price of R$ 7.30 below what is needed to ensure profitability. 

The ILO was 14.37% and the IL 3.51% negative, so the fish farming is in a position to remain 

in the short and medium term activities as paid all COT and part of CF, requiring that in the 

next cycle to improve the survival rates, which have a shorter cycle creation with improving 

biomass storage in each stage in order to achieve lower production costs. 

Keywords: Production cost, round fish, Pintado da Amazônia,  
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

De acordo com Food and Agriculture Organization (FAO, 2014) o Brasil está entre os 

maiores produtores mundiais de pescado, com produção de 707 mil toneladas, sendo que 

86,4% estão representados pela piscicultura de água doce. E de acordo com a última pesquisa 

do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (BRASIL, 2014a), a produção total da 

piscicultura no Brasil cresceu 20,9% na produção de peixes em relação ao ano de 2013. 

Nesse contexto o estado de Mato Grosso vem contribuindo para esses resultados, pois 

em 2013 o estado foi responsável por 19,3% da produção total da piscicultura no País, sendo 

o maior produtor brasileiro de peixes nesse ano (BRASIL, 2013) passando para segunda 

posição em 2014 (BRASIL, 2014a).  

Essa perspectiva de crescimento foi descrita por Barros e Martins (2012), quando 

afirmaram sobre o potencial de crescimento no Estado, devido sua abundância em águas, 

elevada extensão territorial, clima tropical e significativa produção de grãos que são utilizados 

na fabricação de ração, mercado consumidor e criação de espécies nativas adaptadas ao 

sistema de produção.  

Porém, a falta de informações e o mau gerenciamento nas despesas e receitas podem 

comprometer a viabilidade do empreendimento (MARTINS et al., 2001). Costa et al. (2016) 

acrescentam que na piscicultura, o controle dos indicadores zootécnicos e obtenção dos custos 

de produção são ferramentas importantes para auxiliar os gestores em melhores tomadas de 

decisão.  

No entanto, de acordo com Barros et al. (2016) ainda há carência de informações 

técnicas e científicas, relacionadas a indicadores econômicos e zootécnicos na área de 

piscicultura, principalmente relacionadas a criação de espécies nativas. 

Segundo Nobre et al. (2009) o acompanhamento dos indicadores econômicos em ciclos 

decorrente aumenta a prática de conhecimento do produtor, do mercado, da tecnologia de 

produção e dos limites de sua produção, buscando potencializar os lucros em ciclos futuros. 

Apesar da importância dos indicadores citados, Barros et al. (2011) evidenciaram que 

uma das maiores dificuldades enfrentada pela piscicultura é a falta de controle desses 

indicadores. Dessa forma, objetivou-se com este trabalho determinar os indicadores 

zootécnicos e econômicos da criação de peixes nativos em sistemas de tanques escavados na 

região do Vale do Guaporé-MT. 
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA  

 

 

A piscicultura esta entre as principais atividades da aquicultura, é considerada uma 

atividade zootécnica, pois permite o equilíbrio entre o interesse sócio-econômico e utilização 

da natureza de forma natural. Apresenta-se como de grande importância para pequenos, 

médios e grandes produtores, é uma atividade agropecuária que visa à produção de peixes, 

desempenhando especialmente controle sobre alimentação, reprodução e crescimento, com o 

objetivo de gerar alternativas de lucro ou de melhorar o aproveitamento da propriedade 

(CASTELLANI; BARRELLA, 2004; JERÔNIMO, 2013; MINHOS; ONORATO, 2014).  

 

2.1 IMPORTÂNCIA DA PISCICULTURA  

 

 

De acordo com levantamento publicado pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento Brasil (2014b) a piscicultura destaca com a criação de peixes em diferentes 

Regiões Brasileiras, na Região Norte predomina o pirarucu e o tambaqui; no Nordeste a 

escolha é pela tilápia; na Região Centro-Oeste são as espécies nativas e seus híbridos, 

pintados, pacu e tambaqui; no Sudeste e Sul são as carpas e tilápias. 

A piscicultura está introduzida no meio rural e requer investimento de produtores e 

empresários, na fase de juvenil e engorda, podendo ser utilizada para esporte e lazer. E 

também como fonte empregos pela complexa relação econômica com outras atividades 

(GABRIELA et al., 2014). 

Essa atividade é uma nova opção de agronegócio no meio rural, visto que está dividindo 

o mesmo espaço com agricultura e pecuária. Uma razão pela qual gerou essa modificação no 

campo foi a necessidade que os produtores tiveram de ocuparem toda a área para o cultivo de 

produtos variados. Sendo a criação de peixes uma dessas alternativas, podendo ainda 

aproveitar os recursos naturais e hídricos e assim proporcionar maior fonte de renda, se a 

atividade for exercida de forma consciente, poderá também contribuir para preservação 

ambiental (ABRUNHOSA, 2011).  

Dentre as “novas” atividades do meio rural, a piscicultura destaca-se principalmente 

como alternativa de renda nas pequenas e médias propriedades rurais por proporcionar 
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variadas opções de comercialização, como a criação de alevinos, engorda de peixes ou lazer, 

como os pesque-pague e a pesca esportiva (MARTINS et al., 2001). 

 

 

2.2  PISCICULTURA NO ESTADO DE MATO GROSSO 

 

 

O estado de Mato Grosso se destaca na produção aquícola por suas características 

geográficas, pois sua extensão territorial é de 906.069 km², composto por 141 municípios, e 

tem a representação dos biomas Amazônia, Cerrado e Pantanal, o estado ainda por sua vez é 

banhado por três bacias hidrográficas. Uma característica atual da produção aquícola no 

estado as pisciculturas de grande porte, que se apresentam em média superiores às demais 

regiões brasileiras, havendo pisciculturas implantadas com mais de 100 ha de lâmina d’água, 

voltadas para criação de espécies de peixes nativos e seus híbridos (BARROS et al., 2010). 

No cenário nacional, o estado de Mato Grosso também se destaca na pecuária e na 

agricultura, como um estado que possui grande riqueza de recursos naturais em seu território. 

Estas características são o que favorece o setor da piscicultura que se apresenta em constante 

evolução visto ao fornecimento conjunto para a produção de insumos como ração e produtos 

de adubação. Todas estas características quando associadas permitem que o estado mostrar o 

seu potencial como excelente fonte de renda e cada vez mais conquistar seu espaço nas 

propriedades rurais de pequeno, médio e grande porte (MATO GROSSO, 2014). 

O município de Sorriso-MT é o principal produtor do Brasil com 21 mil toneladas, com 

esta produção associada às demais distribuídas em toda a extensão do estado foi o que 

permitiu que o Mato Grosso assumisse a segunda posição no ranking com 60,95 mil toneladas 

de peixes produzidos (BRASIL, 2014a). 

 

 

2.3. ESPÉCIES NATIVAS  

 

 

As espécies de peixes nativos são muito apreciadas pela população, tanto na pesca 

esportiva e principalmente na alimentação sendo todas as espécies reconhecidas pelo sabor de 

sua carne, bem como por outras características como textura e pelo potencial de algumas 
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espécies que por não possuírem os espinhos intramusculares o que favorece o consumo. Deste 

modo, a produção e o crescimento do consumo de peixes geram um aumento da produção 

aquícola, mas, exigem conhecimento para tomada de decisão sobre sua viabilidade econômica 

e rentabilidade (SILVA et al., 2012; UOV, 2003). 

 

 

2.3.1 Ordem Siluriformes  

 

 

De grande importância econômica, os Siluriformes são considerados um dos grupos 

peixes de água doce de maior valor comercial. A diminuição dos estoques naturais vem 

impulsionando sua produção em sistema de cultivo, isto se deve às características da carne 

que não possui espinhos intervertebrais o que amplifica o valor comercial da mesma, diante 

de outras espécies que possuem os espinhos intramusculares. Seu grande potencial produtivo 

e a qualidade da sua carne despertam grande interesse comercial (KUBITZA; CAMPOS; 

BRUM, 1998a). 

Entre os Siluriformes destacam-se como principais espécies, o Pintado 

Pseudoplatystoma coruscans e o Cachara Pseudoplatystoma fasciatum que pertencem a Bacia 

são Francisco, Paraguai e Amazonas. Essas espécies possuem hábito alimentar carnívoro, 

quando cultivada em cativeiro uma ótima alternativa é ser utilizada em sistema de policultivo 

com objeto de controlar espécies indesejadas (CURY, 1992). 

O Jundiá é outra espécie (Leiarius marmoratus) desta ordem, é um peixe onívoro usado 

nos cruzamentos com as espécies Pseudoplatystoma ssp. Esse cruzamento é feio pela 

dificuldade que os representantes do gênero Pseudoplatystoma ssp. Apresenta na produção de 

larvas e por serem espécies de hábito alimentar carnívoro apresentam maiores dificuldades 

para se adaptarem a alimentação na forma de ração em cativeiro (LOPEZ, 2014). 

O Pintado da Amazônia é o resultado do cruzamento entre (Pseudoplatystoma spp.) e o 

Jundiá da Amazônia (Leiarius marmoratus). A criação do híbrido vem sendo destaque nas 

Regiões Norte e Centro-Oeste do Brasil pois apresentam ótima produção de alevinos, mantêm 

o hábito alimentar onívoro, com boa aceitação ração ofertada e rápido desenvolvimento 

(HILSDORF,2014; KUBITZA et al., 2011). 
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2.3.2 Peixes Redondos 

 

 

O grupo dos peixes redondos é composto comercialmente principalmente pelo 

Tambaqui (Colossoma macropomum), pela Pirapitinga (Piaractus brachypomus), o Pacu 

(Piaractus mesopotamicus) e seus híbridos. Essas espécies são de grande interesse econômico 

para a piscicultura nacional. Pois apresentam rápido crescimento, boa rusticidade que facilita 

na hora do manejo de captura, e por apresentarem uma carne de ótima qualidade para 

consumo, além da existência de cortes comerciais já bem definidos que favorecem na 

industrialização do produto (KUBITZA, 2004). 

O Tambaqui é uma espécie nativa da Bacia Amazônica, seu hábito alimentar é bem 

amplo e predominante onívoro, constituindo-se principalmente por uma base de frutos e 

sementes. é a segunda maior espécie peixe de escama perdendo para o pirarucu. Na natureza 

alcança porte máximo de 100 cm de comprimento e 30 kg. Quando criado em cativeiro possui 

ótima adaptação, já possui um protocolo bem definido para a produção de alevinos, aceita 

muito bem o alimento artificial, apresenta rápido crescimento, e ainda aproveita vários tipos 

de alimento naturais que estão nos disponíveis no viveiro, possui capacidade de filtrar o 

fitoplâncton e tolera baixos teores de oxigênio dissolvido na água (GOULDING, 

CARVALHO, 1982; LOPES, 2012; SUFRAMA, 2003). 

A Pirapitinga também pertence a Bacia Amazônica, é considerada o terceiro maior 

peixe de escama, seu peso pode chegar a 20 kg (GUTIÉRREZ et al., 1996; YOSHIOKA, 

2014.) 

O Pacu pertence à Bacia do Prata, dos rios Paraguai e Uruguai, quando criados em 

cativeiro se localizam -se nas Regiões Centro-Oeste e Sudeste do Brasil. É uma espécie que se 

adapta muito bem ao sistema de criação em cativeiro, uma vez que possuem carne de 

excelente qualidade e são muito apreciados pela pesca esportiva (ABIMORAD; CARNEIRO, 

2004; FERNANDES; CARNEIRO; SAKOMURA, 2000). 

A Tambatinga é um híbrido obtido por meio do cruzamento entre C. macropomum x P. 

brachypomus, apresenta ótima produtividade, desenvolvimento e rusticidade. Possui hábito 

alimentar onívoro, com tendência a frutívoro e herbívoro (CRUZ et al., 2006; PINHEIRO et 

al., 1991). 
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2.4 INDICADORES ZOOTÉCNICOS E ECONÔMICOS  

 

 

Para Carneiro Júnior e Andrade (2008) os indicadores zootécnicos são um método de 

gerenciamento aplicado dentro da propriedade, sendo primordial para tomada de decisões, 

tendo em vista maior eficiência na produtividade.  

Quirino et al. (2004) acrescentam que os indicadores zootécnicos são ainda um dos 

principais obstáculos para execução de um bom planejamento dentro da propriedade, devido 

ao fato de algumas propriedades desconhecerem e não realizarem o acompanhamento desses 

índices. Em outra situação o problema está na dificuldade de se processar esses dados 

considerando que a propriedade muitas vezes os possuem, contudo não consegue converter os 

mesmos em indicadores zootécnicos. 

Outra ferramenta de suma importância e que complementa os indicadores zootécnicos 

são os indicadores econômicos, pois estes são influenciados diretamente pelo sistema de 

produção. Quando se faz a pesquisa das despesas é possível verificar o desempenho da 

atividade e se está havendo prejuízos. Desta forma, o produtor pode diminuir os custos de 

forma eficaz e aumentar sua produtividade, para isso é necessário que o produtor conheça os 

elementos que compõem o custo de produção, sendo o principal propósito do custo a análise 

de rentabilidade e a tomada de decisão do produtor (TOMASINI, 2003). 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

 

3.1 LOCAL E PERÍODO DA REALIZAÇÃO  

 

 

O presente trabalho foi executado entre os meses de junho de 2013 a maio de 2016. O 

levantamento de dados foi realizado em uma piscicultura que inicialmente possuía 2,4 ha de 

lâmina d´água divididos em 15 tanques escavados e no decorrer desse período expandiu para 

14,41 ha de lâmina d’água, divididos em 21 tanques escavados (Figura 1). A piscicultura está 

localizada na região do Vale do Guaporé – MT, nas coordenadas geográficas 15º0’58.77”S e 

60º0’5.52”W. 

 

 

Figura 01: Mapa da localização dos tanques escavados da Piscicultura Andrade  

Fonte: Arquivo pessoal 
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3.2 INDICADORES ZOOTÉCNICOS E ECONÔMICOS 

 

 

Para análises e obtenção dos indicadores zootécnicos e econômicos foram coletados 

mensalmente, diretamente na propriedade, dados de controle zootécnico, investimento, 

despesas e receitas durante período de 34 meses, tempo suficiente para acompanhar ciclos 

completo de produção, desde o peixamento dos juvenis até a despesca para o abate, os quais 

foram divididos por Safras 2013/2014 e 2015/2016. No entanto, quando se iniciou a pesquisa 

haviam peixes sendo criados, assim quando se encerraram as coletas, também havia ciclos de 

produção em andamento.  

 

 

3.2.1 Indicadores zootécnicos 

 

 

Os cálculos utilizados para obtenção dos indicadores zootécnicos foram os seguintes: 

 Biomassa de estocagem (BE): quantidade em quilograma de peso vivo por m² de 

lamina d’água (kg m
-2

); 

 Peso médio final: calculado pelo peso total despescado dividido pelo número de 

peixes, expresso em kg; 

 Conversão alimentar aparente (CAA): quantidade de ração consumida dividido pelo 

ganho de peso no período; 

 Taxa de sobrevivência: expresso em porcentagem (%)  

x100
estocados  animais de n

sdespescado  animais de n
0

0

 

 Ciclo de criação: soma dos meses e dias de cultivo. 

 

 

3.2.2 Indicadores econômicos  

 

 

Para o cálculo dos indicadores econômicos foram utilizados duas metodologias: Custo 

Operacional Total (COT) descrita pelo Instituto de Economia Agrícola - IEA do Estado de 
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São Paulo (MATSUNAGA et al., 1976) e a metodologia do Custo Total de Produção (CTP) 

(MARTIN et al., 1994). A escolha pelas duas foi devido a metodologia do CTP considerar a 

remuneração de todos os fatores de produção, mais que dificulta comparação com a literatura, 

uma vez que a maioria das pesquisas por ser uma análise mais simples trabalham com a 

metodologia do Custo Operacional Total. 

Essa é constituída pelo somatório do Custo Operacional Efetivo (COE), representado 

pelas despesas diretas (mão de obra contratada mais encargos sociais, mão de obra eventual, 

combustível, despesas administrativas, juvenis, ração, insumos, reparos de máquinas e 

manutenção, taxas e impostos); mais Outros Custos representado pelos custos indiretos 

(depreciação e mão de obra familiar). 

Para o cálculo do CTP foram considerados o somatório dos custos fixos (CF) mais os 

custos variáveis (CV). Nos custos variáveis são considerados todos os custos que são 

influenciados diretamente pela produção, nesses incluem além dos custos operacionais 

efetivos, mão de obra familiar e remuneração do capital circulante. Os custos fixos consistem 

nos itens de custos de produção com duração superior ao ciclo de produção, podendo se 

utilizar em quantos ciclos sua vida útil permitir. 

 Ainda foram utilizados para determinação dos custos, os seguintes critérios: 

 Reparos em manutenção de equipamentos foram determinado uma taxa de 5% a.a, e 

para benfeitoria de 2% a.a, porcentagens necessárias para deixar as instalações e 

equipamentos sempre em condições de uso, com base em Martin et al. (1995); 

 Para remuneração do capital circulante médio foi utilizado os juros de crédito de 

Custeio Rural do Banco do Brasil de 7,95% a.a;  

 A depreciação dos itens do capital fixo foi determinada pelo método linear, com valor 

de sucata igual a zero; 

 Para mão de obra contratada além do salário foram inclusos encargos sociais, tais 

como: férias, décimo terceiro, Instituto Nacional do Seguro Social (INSS) etc; 

 Para remuneração dos itens de capital fixo médio, foi utilizado os juros do rendimento 

da caderneta de poupança de 6,00 % a.a. 

Os indicadores adotados para avaliação de rentabilidade foram: 

 Custo Médio (COTMe, CVMe, CFMe, CTMe): referem-se aos custos por unidade 

de produção, expressos pela relação entre os custos e a quantidade produzida (Q), ou 

seja, 
Q

Custos
CMe 

 , expresso em R$ kg
-1

; 

 Receita Bruta (RB) = quantidade de peixes produzidos x preço de venda; 
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 Lucro operacional (LO) COT RB ; 

 

 Lucro (L) CTPRB   ; 

 Índice do Lucro Operacional (ILO): permite visualizar em termos porcentuais o 

quanto da receita bruta é convertido em lucro opercaional, ou seja, 

x100
RB

LRB
ILO

O


;
 

 Índice de Lucratividade (IL): relação entre o Lucro e Receita Bruta, expressa em 

percentual o valor disponível após o pagamento do custo total de produção, ou seja,  

            x100
RB

CTPRB
IL




.
 

 

 

3.2.3 Análises limnológica 

 

 

Foram realizadas mensalmente aferições limnológicas por meio do aparelho 

Multiparâmetro YSI Modelo Plus. Foram mensuradas as seguintes variáveis: Oxigênio 

Dissolvido (mg L
-1

), potencial hidrogeniônico (pH), temperatura (ºC) e amônia (mg L
-1

). O 

horário de coleta foi realizado nas primeiras horas do dia e no final do entardecer, 

(KUBITZA, 2008a; WATANABE et al., 2007). 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

O investimento apropriado com benfeitorias, máquinas e equipamentos necessário para 

implantação da piscicultura, com 14,41 ha de lâmina d’água de tanques escavado foi de 

R$ 918.444,30, totalizando R$ 63.736,69 por hectare (Tabela 1). Esse valor de investimento 

por hectare é semelhante ao encontrado por Izel et al. (2013). E quando verificamos o valor 

investido exclusivamente com a construção dos tanques, obtém-se valor de R$ 33.379,60 por 

hectare, próximo ao valor obtido por Barros et al., (2016) para instalação de piscicultura de 

grande porte, mostrando normalidade no valor investido. 

No entanto, deve-se levar em consideração a proporção de investimento com 

hora/máquina e sistemas hidráulico, pois foram os itens que apresentaram maior 

representatividade no investimento, com participação de 52,37% seguido da aquisição da área 

com 30,%. Isso demonstra a importância em se adquirir terras com menor valor e/ou a áreas 

que sejam mais apropriadas para construção de tanques, exigindo menor quantidade de hora 

máquina. Barros e Martins (2012) ainda acrescentam que o tamanho dos tanques e/ou 

sistemas de represamento são outros fatores que também interferem diretamente no custo de 

implantação, ou seja, quanto maior forem as unidades, menor o investimento por hectare.  

Na tabela 2 estão apresentados o Custo Operacional Total (COT) e o Custo Total de 

Produção (CTP), sendo que, entre os Custos Operacionais Efetivos (COE) os que tiveram 

maior representação foram ração (45,51%), mão de obra (16,73%) e aquisição de juvenis de 

pintado (14,46%). Maiores representatividades desses itens são comumente encontradas nas 

pesquisas realizadas com sistemas de criação em tanques escavados (BARROS; MARTINS, 

2012; BARROS et al., 2016) e em tanques rede (SABAAG et al., 2011; SABAINI et al., 

2015; TURCO et al., 2014;  UGWUMBA; CHUKWUJI, 2010;) 

No entanto, a proporção de despesa com ração é menor quando comparada com outros 

trabalhos (AYROZA et al., 2011; SABAINI et al., 2015; TURCO et al., 2014; VERA-

CALDERÓN e FERREIRA, 2004). Mas, não significa que o valor gasto com ração foi 

menor, isso ocorreu devido maior proporção do custo com mão de obra. Como nos trabalhos 

apresentados em que a mão de obra correspondem por até 38,51% (ANDEM et al., 2011) e 

31,96% (OLASUNKANMI; YUSUF, 2014) do custo variável, isso mostra a importância da 

eficiência do uso desse recurso principalmente se a criação for em pequena escala. 
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Tabela 1- Relação e valores dos itens de investimentos em benfeitorias, equipamentos e 

materiais necessários para instalação de uma piscicultura com 14,41 ha de 

lâmina d’água de tanques escavados, região do Vale do Guaporé-MT. Maio 

2016, 1 US$ = R$ 3,35. 

Itens  Especificações Qtdade 
 

Taxa de 

apropriação 

Valor Total     

(R$) 

Depósito ração 12 x 8m (m²) Alvenaria/ Telha de zinco 1 80% 21.000,00 

Construção de 21 tanques e 

represas (hora máquina)  

Escavadeira PC    1.550 

100% 

 

387.500,00 

Caminhão caçamba 50 37.500,00 

Sistema hidráulico 
Sistema de 

escoamento/monge 
6 56.000,00 

Casa funcionário (135 m²) Alvenaria/Telha de barro 1 50% 80.000,00 

Rede elétrica   50% 11.640,00 

Outros     70% 29.682,00 

Benfeitorias - Sub Total     
 

623.322,00 

Trator TT 3840 New Holand/2014 1 20% 75.000,00 

Tratador 50X   Massey Ferguson 1 20% 20.000,00 

Automóvel Triton 2014/2015 1 5% 135.000,00 

Carreta 4 rodas 4 toneladas 1 50% 5.000,00 

Roçadeira Trator Kamac/2009 1 20%      3.500,00  

Roçadeira Tramontina RC43B/gasolina 1 100% 1.599,00 

Redes de Despesca  

50 m x 6m x 2m 1 
       

100% 

 

     2.100,00  

30 m x 3m x3m 1 1.600,00 

1000 m x 6m x 2m 1 5.500,00 

35 m x 6m x 2m 1 2.000,00 

Aerador Fluxo Ascendente Chafariz 3 100% 6.300,00 

Tarrafa ante estresse Média 1 100%       400,00  

Tela anti-pássaro  22 x 68m/2013/2014 4 100% 7.019,00 

Outros            70% 12.995,95 

Máquinas - Sub Total     
 

278.013,95 

Estrados Madeira 1,5 x 1,5 x 0,15 m 6 100%       360,00  

Enxada, foice  Cabo de madeira 6 50%       450,00  

Carriola Ferro 1 100%         90,00  

Tambor 200 L/ Plástico 6 100%       510,00  

Outros     88%       282,00  

Materiais - Sub Total     
 

1.692,00 

Aquisição da área Hectare 80 30%  960.000,00 

Área e projeto       960.000,00 

TOTAL       1.863,027,95 

Fonte: Elaborada pela autoria 
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Tabela 2 - Custo operacional total (COT) e custo total de produção (CTP), durante período de 

34 meses com criação de peixes redondo e pintado da Amazônia, em 14,4 

hectares de lâmina d’água em sistemas de tanques escavados, região do Vale 

do Guaporé-MT. Maio 2016, 1 US$ = R$ 3,35. 

 

Itens 

 

Especificações 

 

Qtdade 

Valor Total                   

(R$) 

Participação 

(%) 

Custo Operacional Efetivo (A)     318.267,08 100 

Mão de obra contratada+encargos Salário mínimo 34 48.420,24 
16,73 

Mão de obra eventual Diária 86 4.840,00 

Combustível (L) Diesel/gasolina 2.540 8.102,60 2,55 

Despesas administrativa Mensal 34 8.930,67 2,81 

Juvenil de pintado Unidade 8-10 cm 25.280 27.585,00 
14,46 

 
Unidade 6-8 cm 18.444 18.444,00 

Juvenil de peixes redondos Milheiro 2-5 cm 41 8.275,00 
4,74 

 
Milheiro 3-5 cm 37 6.800,00 

Ração extrusada ofertada para  

o pintado da Amazônia (Saco 25 kg) 

45% PB 2-6,1-7mm 66 4.723,20 26,15 

45% PB 4-6,2-4 mm 97 5.950,95 
 

 
40% PB 6-6,8 mm 135 7.421,08 

 

 
40% PB 10 mm 120 7.323,57  

 
36% PB 3-4 mm 40 1.774,00 

 

 
32% PB 10-6,8mm 612 24.255,01 

 

 
28% PB 10 mm 905 31.774,11 

 
Ração extrusada ofertada para  

os peixes redondo (Saco 25 kg) 

45% PB 2-6 mm 20 1.450,60 19,36 

36% PB 3-4 mm 20 887,00 
 

 
32% PB 2-4,10 mm 0 4.539,00 

 

 
32% PB 6-8,6mm 392 15.736,37 

 

 
28% PB 10,14 mm 1.060,00 35.449,34 

 

 
24% PB  100 3.540,00 

 
Insumos Fertilizante 34 5.200,00 1,63 

Taxas  
 

 

1.200,00 0,38 

Despesas eventuais 5% do desembolso 

 

14.132,44 4,44 

Manutenção   Equipamentos 

 

6.077,52 1,91 

Reparos Benfeitorias 

 

15.435,38 4,85  

Depreciação (B)     54.541,70   

Custo Operacional Total (C=A+B)     372.835,75   

Mão de obra familiar (D) Salário mínimo 34 40.976,00 
 

Custo Variável (E=A+D+E1) Sub total   377.451,01 82,16 

Remuneração capital circulante (E1) Juros de 7,95% a.a.    18.180,96   

Custo fixo (F=B+F1) 
 

  81.980,31 17,84 

Remuneração capital fixo (F1) Juros de 6,00 % a.a.  

 

27.438,31 
 

Custo total de Produção (G=E+F)  Total    459.431,32   

Fonte: Elaborada pela autoria  
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Outro fator que também influenciou na menor proporção de despesa com ração foi a 

maior proporção do COE com aquisição dos juvenis de Pintado, a mesma tendência foi 

observada por outros autores (ANDEM et al., 2011; BARROS et al., 2016; COELHO e 

CYRINO, 2006; DOMINGUES et al., 2014; SABAINI et al., 2015), devido a espécie ter 

maior valor de mercado, quando comparado com outros juvenis de peixes nativos de água 

doce (BARROS; MARTINS, 2012). Isso pode ser visto quando se verifica menor proporção 

do custo de (4,74%) com aquisição de juvenil de peixes redondos, por possuir menor valor 

comercial.  

Na Tabela 2 verifica-se também que o CV quando comparado com o CF é o que 

proporciona maior representatividade no CTP, relação comumente observada em outros 

estudos (BARROS; MARTINS, 2012; CAMPOS et al., 2007; GOMES et al., 2006). Nesse 

sentido Ugwumba e Chukwuji (2010) corroboram ao afirmarem que não é a infraestrutura que 

tem maior implicação nos custos, e sim escalas de produção, boas práticas de manejo, gestão 

e sistemas de alimentação, que vão influenciar diretamente no CV.  

Sabaini et al. (2015) e Turco et al. (2014) acrescentam que um sistema alimentação 

eficaz, acompanhado de boa qualidade da ração, contribui para maior desempenho dos peixes, 

melhor taxa de conversão alimentar e, consequentemente, para que o sistema se torne 

economicamente viável, mesmo porque, geralmente, o maior percentual de custos relaciona-

se diretamente com a quantidade de ração fornecida. Isso pode ser observado na nas tabelas 3 

e 4, em que os COT e CV médio apresentam maior relevância do que o CF médio. 

Os valores para conversão alimentar aparente (Tabela 3) para Fase de Recria, durante as 

Safras de 2013/14 estão dentro da faixa encontrada em outros trabalhos realizados com 

surubins (FARIA et al., 2011; CHAGAS et al., 2007; TURRA et al., 2009) e peixes redondos 

(IZEL et al., 2013, MELO; UCHÔA; RODRIGUES, 2001; KUBITZA, 2012; SILVA et al., 

2013). No entanto, na Safra 2015/16 os valores de CAA estão abaixo dos trabalhos citados 

anteriormente. Isso pode ter sido decorrente do fornecimento de ração na quantidade abaixo 

do recomendado.  

O pintado da Amazônia, por ser uma espécie carnívora (LOPEZ, 2014), pode ter 

praticado canibalismo entre os mesmos devido ao longo ciclo de recria sem seleção de 

tamanhos, que resultou, consequentemente, em baixa taxa de sobrevivência (48,78%).  Para 

os peixes redondos, pode ser justificado devido ao hábito alimentar da espécie (LOPES, 2012) 

que possui capacidade de aproveitar os alimentos naturais disponíveis nos tanques, favorecido 

pela baixa BE. 
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Tabela 3 - Indicadores zootécnicos e custos médios da criação de pintado da Amazônia e 

peixes redondo na Fase I (Recria) em tanques escavados, safras 2013 a 

2016, na região do Vale do Guaporé-MT. Maio 2016 1US$ = R$ 3,35. 

Itens Un./Safras 
Pintado da Amazônia Peixes redondo 

 2013/14 2015/16  2013/14 2015/16 

Indicadores zootécnicos  

Quantidade de peixes inicial N° 22.500 18.444 37.000 41.000 

Peso médio inicial kg 0,010 0,010 0,005 0,005 

Peso médio final kg 0,170 0,760 0,180 0,733 

Biomassa de estocagem  kg m
-
² 1,847 1,290 1,564 0,219 

Conversão alimentar aparente kg 1,11 0,67 1,07 0,22 

Taxa de sobrevivência % 77,78 48,8 76,49 48,78 

Ciclo de criação Meses 6 10 6 11 

Custos Médios  

Custo Operacional Total 

R$ Un.
-1

 

2,17 3,69        1,01  1,47 

Custo Variável 2,22 3,87 1,00 1,50 

Custo Fixo  0,21 0,29 0,20 0,38 

Custo Total  2,43 4,16 1,20 1,88 

Fonte: Elaborada pela autoria  

 

Ainda na Safra de 2015/16 o ciclo de criação das duas espéceis e o peso médio final 

obtido são semelhantes, mas as CAA são diferentes. Isso pode ter ocorrido devido à alta BE 

do pintado que pode ter interferido negativamente no peso médio final dos peixes. O inverso 

ocorreu com os peixes redondos, em que foram submetidos a baixa BE, menor fornecimento 

de ração e obtiveram peso semelhante. Costa et al. (2016) também verificaram que quanto 

maior a BE, menor foi o peso médio final. Barros et al. (2016) acrescentaram que a biomassa 

de estocagem é um indicador zootécnico de extrema importância, pois interfere diretamente 

na CAA, produtividade, peso médio final dos peixes e, consequentemente, no CTP. Esse, 

ultimo apesar de ter sido calculado na fase de recria, os peixes não foram comercializados e 

sim transferidos para a fase de engorda e, consequentemente, os custos com essa fase foram 

computados para a mesma  

Barros et al. (2010) ainda ressaltaram que melhor ou pior CAA pode estar relacionada 

basicamente com a quantidade de ração fornecida, no entanto, outros fatores também podem 

influenciar como qualidade dos juvenis, e qualidade da agua.  

Outro fator que deve ser levado em consideração é o período de ciclos de criação da 

fase de recria, que são superiores ao encontrado em outros trabalhos (JOMORI et al., 2005; 
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FARIA et al, 2011; SILVA; FUJIMOTO, 2015; COSTA et al., 2016), isso mostra inadequado 

manejo, que contribuiu negativamente nos resultados dos indicadores zootécnicos 

apresentados anteriormente, e consecutivamente, nos indicadores econômicos. 

De acordo com a tabela 3 a taxa de sobrevivência na Safra 2013/2014 para o pintado da 

Amazônia e para os peixes redondos estão próximos aos resultados encontrados por Melo et 

al. (2001) que obtiveram  76,00 %. No entanto, na Safra de 2014/2015 taxa mortalidade foi 

inferior. Sendo a taxa de sobrevivência na fase engorda de 47,70%, devido há mortandade dos 

peixes com aproximadamente 7 meses de cultivo, provavelmente devido a alta BE, excesso de 

fornecimento de ração e baixa concentração Oxigênio Dissolvido (OD). Moro et al. (2013) 

descrevem que níveis de oxigênio abaixo de 1,0 mg L
-1

 são letais para a maioria dessas 

espécies, quando expostas por muitas horas a esta situação.  

Marques et al. (2004) destacam que a biomassa de estocagem afeta diretamente a taxa 

de sobrevivência e desenvolvimento dos peixes, e que o ideal é que se determine uma taxa de 

estocagem adequada para cada tipo de espécie nas diferentes fases do cultivo, resultando em 

melhores indicadores econômicos. Oliveira et al. (2007) apresentaram em seu trabalho baixos 

níveis de oxigênio, pois os animais estavam submetidos a alta biomassa, ocasionando 

aumento na quantidade de ração a ser fornecida, e consequentemente, aumento de matéria 

orgânica.  

Kubitza (1998b) enfatiza que as concentrações de baixo oxigênio pode reduzir 

eficiência alimentar, retardamento o crescimento, aumento de doenças e morte, ainda havendo 

queda na produtividade, por isso deve-se entender os fatores que influenciam diretamente no 

oxigênio, sendo essencial para o manejo econômico. 

 Na fase de engorda (Tabela 4) os valores do custo fixo e variável mostram se elevados  

(SOUZA et al., 2014; BARROS et al., 2016; SABAINI et al., 2015), isso devido a baixa 

biomassa de estocagem ao longo ciclo de criação, assim havendo maior gasto com mão de 

obra (CHAGAS et al., 2007; FARIA et al., 2011). A baixa taxa de sobrevivência também  

afetou no custo de produção, principalmente por ter ocorrido na fase de engorda. 

O custo total médio de produção obtido para os peixes redondo neste trabalho foi de R$ 

8,36 e o preço de comercialização de R$ 7,30 sendo que o preço médio de comercialização 

praticado na região não foi suficiente para cobrir os custos, mais esse valor poderia ser maior 

se o produtor adotasse canais de comercialização que melhor remunerasse seu pescado. Essa 

proposta foi descrita por Barros et al. (2011) na microrregião da Baixada Cuiabana, Mato 

Grosso, que em situações como esta o que o produtor utilizou estratégias de venda para o 

peixe, assim obtendo um melhor preço para o produto. Barros; Bánkut e Martins, (2012) 
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ressaltam que valor acima do praticado para venda ao frigorifico no mercado informal são de 

até 42%. 

 

 

Tabela 4 - Indicadores zootécnicos e custos médios obtidos para criação de pintado da 

Amazônia e peixes redondo na Fase II (Engorda) em tanques escavados, 

Safras 2013/14 e 2015/16, região do Vale do Guaporé-MT. Maio 2016, 1 US$ 

= R$ 3,35. 

Itens                                                            Un./Safra           Pintado da Amazônia                    Peixes redondo 

  
 2013/14 2015/16 2015/16 

Indicadores zootécnicos  

Quantidade de peixes inicial N° 2.780 17.500 28.300  

Peso médio inicial kg 0,015 0,170 0,180 

Peso médio final kg 2,390 1,900 1,100 

Peso total despescado kg 5.636 19.950 14.850 

Biomassa de estocagem  kg m
-
² 0,557 0,843 0,354 

Conversão alimentar aparente kg 2,11 1,52 1,75 

Taxa de sobrevivência % 84,82 60,00 47,70 

Ciclo de criação Meses 20 18 18 

Indicadores econômicos  

Custo Operacional Total 

R$ kg
-1        

 

6,72 7,29 7,01 

Custo Variável Médio 6,71 7,53 7,28 

Custo Fixo Médio 1,56 1,32 1,08 

Custo Total de Produção Médio 8,27 8,86 8,36 

Preço médio  8,42 9,01 7,30 

Receita Bruta R$ 47.456,01 179.749,50 108.405,00 

Lucro Operacional R$ 9.584,63 34.351,96 4.275,04 

Lucro R$ 863,31 3.052,86 -15.707,76 
Fonte: Elaborada pela autoria  

  

No entanto, esses mesmo autores (apud Azevedo; Bánkuti, 2002), enfatizam que além 

de problemas orçamentários fiscais, a informalidade acarreta ainda três outras ineficiências: 

dificuldades em garantir direitos de propriedade, dificuldades em fazer cumprir contratos e 

menor acesso a bens públicos. No caso do setor de alimentos, a informalidade acarreta ainda 

riscos à saúde pública.  

Os resultados obtidos neste trabalho com indicadores econômicos mostram que o ILO 

foi de 14,37% e o IL de 3,51% negativo. A obtenção de lucro negativo não foram encontrados 

em outros trabalhos (FREITAS et al., 2015; FURLANETO; ESPERANCINI, 2009; IZEL et 

al., 2013, MELO; UCHÔA; RODRIGUES, 2001; IZEL MELO, 2004), nessa condição a 

piscicultura apresenta condições de se manter na atividade a curto e médio prazo, pois paga 

todos os COT e parte do CF. No entanto, é necessário nos próximos ciclos melhores praticas 
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de manejo com melhores taxas de sobrevivência, ciclo de criação mais curto, biomassa de 

estocagem adequadas para cada fase, afim de se obter menores custos de produção.  

Os valores médios limnológicos (Tabela 5) encontrados estão de acordo com 

parâmetros exigidos pelas espécies tropicais para temperatura (MORAES, 2012; KUBITZA, 

2008b).  

 

Tabela 5 - Parâmetros limnológicos médios obtidos para criação de pintado da Amazônia e 

peixes redondo em tanques escavados, durante as Fases I e II, Safras 2013 a 

2016, na região do Vale do Guaporé-MT.  

Parâmetros  Período 
Pintado da Amazônia Peixes redondo 

 2013/14 2015/16  2013/14 2015/16 

                     Fase I (Recria) 

Temperatura (°C) 
Manha  25,02 ± 0,98 28,33 ± 0,67 27,7 ± 0,07 27,71± 0,26  

Tarde 27,03 ± 0,01 30,4 ± 0,76 28,1 ± 0,03  28,14 ± 0,83 

Oxigênio Dissolvido (mg L
-1

) 
Manha  4,79 ± 0,51 4,22 ± 0,49 3,92 ± 0,36 4,01 ± 0,30 

Tarde 6,67 ± 0,55 6,92 ± 0,36 6,55 ± 0,49 5,05 ± 0,17 

Potencial hidrogeniônico (pH) 
Manha  7,38 ± 0,11 7,55 ± 0,22 7,34 ± 0,02 7,24, ± 0,10 

Tarde 7,57 ± 0,05 8,28 ± 0,25 6,50 ± 0,04 6,88 ± 0,30 

Amônia (mg L
-1

) 
Manha  0,07 ± 0,02 0,02 ± 0,01 0,07 ± 0,01 0,20 ± 0,00 

Tarde 0,04 ± 0,01 0,03 ± 0,01 0,04 ± 0,01 0,14 ± 0,11 

                       Fase II (Engorda) 

Temperatura (°C) 
Manha  27,50 ± 0,28 28,22 ± 0,10 27,75 ± 0,43 

Tarde 28,79 ± 0,04 29,73 ± 0,02 28,75 ± 0,38 

Oxigênio Dissolvido (mg L
-1

) 
Manha  3,83 ± 0,22 3,12 ± 0,08 4,06 ± 0,28 

Tarde 5,8 ±0,32 5,73 ± 0,32 5,04 ± 0,25 

Potencial hidrogeniônico (pH) 
Manha  7,22 ± 0,5 7,16 ± 0,03 7,37 ± 0,12 

Tarde 7,65 ± 0,8 7,56 ± 0,04 7,59 ± 0,14 

Amônia (mgL
-1

) 
Manha  0,05 ±0,01 0,01 ±0,00 0,09 ± 0,05 

Tarde 0,06 ± 0,01 0,02 ± 0,00 0,29 ± 0,23 

Fonte: Elaborada pela autoria  

Para as médias de amônia durante período de recria e engorda, algumas variáveis 

apresentaram-se no limite do permitido, as demais se encontram acima do recomendado, neste 

caso os resultados expressam falha no manejo (BRASIL, 2005; SILVA et al., 2016 ). O pH 

apresentou-se dentro dos valores determinados na legislação e dentro dos níveis exigidos para 

que as espécies tenham bom desenvolvimento. Além disso, como a variação do pH não foi 

superior a duas unidades entre o valor obtido pela manhã e ao final da tarde, isto garante a 
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capacidade tampão do sistema em controlar alterações bruscas no sistema bem como evita a 

conversão da amônia em sua forma mais tóxica (BRASIL, 2005; KUBITZA, 2008b; MORO, 

et al., 2013). 

Os valores referentes ao OD também se apresentaram abaixo dos padrões de qualidade 

de água estabelecidos na Resolução Conama 357/2005 e indicados por diversos autores da 

área de produção (BASIL, 2005; KUBITZA, 2003; MORO et al., 2013). 

A legislação impõe que os níveis de OD em águas destinadas a produção aquícola sejam 

de no mínimo 5mg L
-1

, todavia Moraes (2012) ao avaliar a criação de peixes nativos tropicais 

da Bacia amazônica e constatou que espécies como surubins necessitam pouco mais 2mg L
-1

 

para sobreviver, contudo trabalhar com níveis tão baixos eleva o risco de perdas na produção. 
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5 CONCLUSÃO  

 

 

As análises realizadas durante o trabalho, com a implantação de uma piscicultura no 

Estado de Mato Grosso na região do Vale do Guaporé-MT, com 14,41 ha de lâmina d’água 

em sistemas de tanques escavados com a criação de peixes redondos e pintado da Amazônia, 

resultaram em ILO de 14,37% e o IL de 3,51% negativo, nessa condição a piscicultura 

apresenta condições de se manter na atividade a curto e médio prazo, pois paga todos os COT 

e parte do CF.  
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